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    PREFÁCIO


    Inventário?


     


    Com alegria e esperança, percorri cada página deste livro.


    Ao mesmo tempo, era capaz de ouvir as vozes e distinguir timbres e sotaques de seus personagens. Chegava a sentir os cheiros de salas, ruas e quintais. Repetia, quase automaticamente, os gestos como de apalpar folhetos e cartazes. Contemplei os velhos mimeógrafos a álcool que, em algumas de nossas casas funcionavam como gráficas domésticas. Sentir o pó ou a lama das estradas percorridas tantas em vezes em alguns dos nossos surrados veículos populares, ônibus ou picapes emprestadas à mobilização. Mesmo acomodado numa poltrona, foi-me possível medir os movimentos para colocar os alto-falantes sobre um fusca. Silente, repeti palavras de ordem. Com os óculos à mão, editar informativos em cartazes manuais, fitas cassete, megafones ao vivo. Ver o avançar aos registros em vídeo. O divertido exercício coletivo de compor paródias. A dedicada tarefa de elaborar documentos conceituais e pautas reivindicativas, preparar assembleias e conselhos, audiências públicas ou depoimentos. Ensaiar apresentações e editá-las ao mesmo tempo de aprender as primeiras lições de uso de ultrapassados computadores de mesa, saltando do tac tac das máquinas datilográficas manuais, às ruidosas máquinas elétricas, às impressoras ainda com fitas, ou à reprografia de fotocópias (caras).


    Almoços e lanches coletivos, com a generosa cessão de mantimentos e de utensílios domésticos.


    Ouvi conversas de fim de jornada, debates públicos, questionamentos tensos prévios às decisões, a aguda chama da consciência de se portar e se responsabilizar como dirigente, antes de e mais do que exercer cargo de direção. De assumir o centro de comando, mesmo na periferia do estado, na vigência de contrato precário, na iminência de retaliações ou na ausência de destaque de visibilidade. Como um sujeito coletivo que se afirma e se assume com capacidade de ação legítima, qualificada, veraz, ousada. Tantas vezes fundamentada no antigo método das juventudes católicas em tempos de obscuridade política: ver – julgar – agir. Aliando, permanentemente: o estudo dedicado de cada tema; o apontamento das conflitividades e das relações de força em seu entorno; o desenho dos limites e das possibilidades de sua superação; a percepção dos meios necessários e das formas de alcançá-los; o exercício da avaliação como nutriente imprescindível da ação organizada e mobilizadora; a atribuição de responsabilidades compartidas; a rendição de contas.


    Programa e planos vivos! Regimentos e instâncias: a serviço de potencializá-los. Sem absolutizações. Por vezes, se demorava em tê-los. Via de regra, ousaram espalhar o ambiente de participação e de engajamento.


    Recorri ao Dicionário Michaelis da Língua Portuguesa.  


    Encontrei, entre outras possibilidades:


    inventário in.ven.tá.rio sm (lat inventariu)


    1. Catálogo, registro, rol dos bens deixados por alguém que morreu ou dos de pessoa viva em caso de sequestro etc. 2. Documento em que se acham inscritos e descritos esses bens. 3. Dir. Processo no qual são enumerados os herdeiros e relacionados os bens de pessoa falecida, a fim de se apurarem os encargos e proceder-se à avaliação e partilha da herança. 4. Avaliação de mercadorias; balanço. (http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/index.php?lingua=portugues-portugues&palavra=invent%E1rio)


    Da primeira significação sugerida, sinto que, de algum modo se aplica às pessoas individualmente nominadas e que nos parecem fazer falta pelo calor e luz que compartiam, sem dúvida. Como sujeitos coletivos, assim como iniciamos a narrativa quando despedíamos, corajosa e ativamente, ainda que longe dos chamados centros de poder, o sombrio período da ditadura e de suas entranhadas relações com o poder local, vivemos, agora, a iminência do sequestro do estado de direito, das liberdades democráticas, da legitimação do poder pelo voto direto, no chamado golpe suave engendrado por grandes corporações transnacionais e seus obtusos prestadores de serviço doméstico travestidos em vestais de moralidade. Diria que, originalmente, o título em nada nos traria tal intencionalidade. Vivendo nossos tempos dessa segunda década do século XXI, afirmaria que alcançou uma significação inesperada e valiosa frente à iminente condição de sequestro, pelo que fomos, pelo que somos, pelo que alguns não querem que sejamos.


    Da segunda conotação, percebo o valor imenso dessas vivências e de suas narrativas. Ainda que sem a precisão de datas, muito oportuna por superar a visão factual, aponta um estilo de vai e vem que pode ensaiar visões como as que patrocinadas pelos atuais “drones” e sua versátil capacidade de obter, editar e difundir imagens multifocais. Uma linha de tempo mais matricial do que cartesiana. Muito próprio para distinguir a inexorável condição de que esses bens inscritos e descritos valem bem mais do que se revelavam a seu tempo.


    Na partilha, o enorme potencial informativo e formativo. Para a nossa geração destes trinta anos passados, como memória incômoda e motivadora de razões de vida que nos sustentam e assunto para muitas outras abordagens que não couberam nessas margens e intervalos entre linhas. Memórias não recolhidas ainda, Feições não capturadas nas fotografias, conteúdos não transcritos em documentos, registros não captados nessas fontes já conhecidas. Para quem nos alcançou em estações mais recentes, uma valiosíssima ferramenta de informação e de formação, motivo de novas curiosidades que devem ser liberadas para visitar as bordas que não couberam aqui e emprestar-lhes beleza e razões futuras.


    No balanço, as quantificações parecerão sempre pequenas quando vistas de trás para frente. Em alguns casos, inclusive, podem aparentar fluxos descontínuos e resultados não sustentáveis. Qualquer valoração será sempre passível de outras apreciações ou depreciações. O importante é perceber que há movimento, que há contradições, que nenhuma conquista formal põe fim à luta, que a inércia não conduz à manutenção de direitos, que qualquer lei é, antes, reivindicação, expressão pública e organizada de demanda social, celebração de alianças, planejamento da ação, consciência do mundo e de seus campos de disputa. Movimento que não cessou. História que é viva. Herança que capaz de gerar valor novo.


    Uma leitura densa de afeição. Uma aposta saborosa na saudade do futuro. Um enorme carinho pelo que fomos capazes de construir como caminho comum. Uma estranha sensação de que falta fazer muito mais. Uma alegria de perceber que somos muitos. Uma confiança de que alcançaremos mais. Uma satisfação de que o centro de gravitação da história é o lugar e o tempo em que estamos, aí onde existimos concretamente, irradiando possibilidades que não nos abandonam trancados nos fatos.


    Passear nestas página é uma experiência bem própria do que o nosso autor invoca como “imaginário radical”.


    Obrigado, Prof. Kiko, por essa delícia.


     


    Madri, 23 de abril de 2016.


     


    Presente! A luta nunca acaba, é começo, sempre recomeço! Estamos juntos e misturados!


    Professor Carlos Augusto Abicalil

  


  
    Introdução


     


    Nós assumimos o sindicato em oitenta e nove, já como SINTEP. Era uma luta efervescente, pois nós não tínhamos plano de carreira, nós não tínhamos direito a um terço de férias, nós não tínhamos direito a décimo terceiro salário, era uma luta por todos os direitos sociais. Outros trabalhadores tinham, nós não tínhamos, além dos salários que viviam atrasados, que era um direito básico, nós não tínhamos nem um direito social garantido e, então, nós assumimos o sindicato na maior greve que Mato Grosso já teve. (Professora Fátima, em entrevista – 25 de junho de 2013)


    1. Motivações


    O livro foi motivado pela necessidade de não deixar perder no tempo e no espaço uma história invadida de muito esforço dos trabalhadores da educação, por meio da organização do Sindicato dos Trabalhadores da Educação (SINTEP), filiados à subsede de Barra do Garças e Pontal do Araguaia1, representando os profissionais da educação lotados tanto na rede estadual como na rede municipal nas décadas de 80 e 90 do século passado, na década primeira do século XXI, tendo como referência possível 1979 (1º registro em ata) até o ano de 2008.


    Para que a pesquisa fosse realizada foram digitalizados, aproximadamente, seiscentas (600) atas, mais de duas (2) mil fotos e outros documentos foram checados. Ao analisar os documentos, é revigorante escavar “quase que antropologicamente” três décadas de ação política, sindical, histórica, social e educacional plasmando-se como leitura da realidade ligada à qualidade, à inclusão social da educação e da escola. Tal leitura é fundante no sentido de se avançar na direção de formar profissionais inicial e continuamente engajados na práxis, nas reflexões teóricas desenvolvidas cotidianamente, avaliando e revisando os impactos do fazer e, no fazer sindical.


    A pesquisa espraia-se como exercício de compreensão do protagonismo construído ao longo de três décadas, vinculada à compreensão das intrincadas relações que se dão no fazer-ser democrático e nas ações do movimento sindical, tendo em vista que o problema fundamental é entender o sentido da democracia, da autonomia a partir de como, com quem, a quem, em que lugar o movimento representa o esforço de compreender a educação, a sociedade, a escola como processos reinventados, inseparáveis da crítica ao que está dado e ao que se pode construir no presente como dimensão do futuro.


    O ponto de partida e de chegada é o movimento sindical, pondo a limpo e às claras os impasses, as perspectivas político-pedagógicas da inserção que os motiva, as manifestações que suscita, as paixões de amor e ódio que proporciona.


    Na práxis do movimento sindical, não existe uma teoria completa do fazer. A teoria é um fazer-realizando o projeto de elucidação do ato político que reivindica que se compreenda a qualidade social da educação2 dimensionados pelos pressupostos da elucidação mediada pelas relações de poder, por leitura e interpretação da história humana, buscando o afastamento da alienação, da dominação, da exploração nos planos individual e coletivo.


    O mosaico das ações do movimento sindical em Barra do Garças foi um desafio interessante de pesquisa, posto que o homem – sujeito de direitos – está em busca de um projeto autônomo para fazer frente ao seu protagonismo. Assim, estudá-lo indica pensar o fenômeno a partir do apontamento de diretrizes para um conjunto de políticas, ações governamentais e da sociedade civil a favor da educação e da escola. Não é só um movimento que reivindica melhores condições salariais, mas também.


    Outra vertente fundamental à reflexão foi discutir uma concepção de democracia que dê ao homem elementos possíveis que o faça capaz de governar, de ser governado, de julgar, de escolher, exercícios fundamentais da vida democrática e livre. Esse é o caminho para a autoinstituição e autocriação da sociedade, para sua afirmação como responsável único pela criação histórica.


    O trabalho de prospecção, envolvendo a construção do pensamento e ação do movimento sindical a partir da articulação dos agentes educacionais esboçou as dificuldades quase intransponíveis entre o dito e o feito, a teoria e a prática, o sonho e a realidade da escola que temos e da escola que queremos; ao tempo que reforçam a disposição em insistir na produção de um processo didático-pedagógico, baseado no diálogo e na construção conjunta do fazer educacional como marca da aprendizagem significativa e significada.


    A pesquisa foi formatada na esfera do Programa de Pesquisa e Extensão Memória Viva – ações pedagógicas em educação de jovens e adultos e movimentos sociais, Processo SIGProj nº 115279.480.73447.13042012, cuja coordenadora foi a professora Márcia dos Santos Ferreira, com carga horária de 1.048 horas, distribuídas em seis grandes ações, as quais foram desenvolvidas de janeiro a dezembro de 2013.


    Minha participação no programa se deu em virtude de ser um dos membros da equipe de execução nas funções de ministrante e coorientador, tendo uma carga horária de 550 horas. Na função de coorientador, desenvolvi o subprojeto intitulado SINTEP/MT – Sindicato dos Trabalhadores no Ensino Público de Mato Grosso – Subsede de Barra do Garças e Pontal do Araguaia (BG/PA) – O Mosaico do Movimento Sindical de Classe em Barra do Garças e sua história de mais de 30 Anos, tendo dois bolsistas à disposição para que pudesse desenvolvê-lo. Os bolsistas foram a acadêmica do Curso de Letras Isabella Lopes Camargo e o acadêmico do curso de Jornalismo José Bonfim Moraes Júnior.


    Especificamente, a pesquisa realizada focou a memória viva da luta sindical a favor da educação pública, gratuita, autônoma como construção histórica, cultural e social feita ação emancipatória, libertadora, solidária, democrática.


    Assim como Abicalil (2002, p. 272), interpreto que “ao apostar numa outra educação possível, a ação necessária recomenda a denúncia aberta e o anúncio de alternativas socialmente válidas e politicamente sólidas. Será necessária uma conduta fundada nos imperativos éticos de resistência”, socialmente organizados em torno de uma inserção cada vez mais qualificada daqueles que representam os trabalhadores da educação.


    2. Objeto de pesquisa


    O objeto de pesquisa é desnudado ao se analisar a história do movimento sindical ligado à educação compreendido como projeto de autonomia que dá sentido à democracia, formando homens e mulheres autônomos no quadro de uma sociedade heterônoma. O movimento sindical estabelece pontes que ligam cultura e democracia, imaginário radical3 e autonomia na cultura e na democracia, eixos fundamentais do projeto político da educação que se faz, buscando identificar, na autonomia, a singularidade da democracia, pois


    a instauração política ocorre não através de um pacto (este é apenas a forma pela qual o imaginário coletivo representa para si mesmo a gênese da vida social e política), mas de uma distribuição proporcional de potências individuais rumo à constituição de uma potência coletiva, tida como soberana. (Chauí, 2000, p. 152)


    A história da luta dos trabalhadores na e da educação em Barra do Garças é traduzida pela formação dos educadores em que se leva em conta a elaboração de um estatuto não escrito feito de engajamento, solidariedade, emancipação, transformação, formulação que se dispõe a compreender a educação como exercício pleno de cidadania se construindo dentro e fora dos muros da escola. Diria que é um estatuto ligado aos intelectuais orgânicos, apresentado por Gramsci em sua vasta obra:


    A relação entre os intelectuais e o mundo da produção não é imediata, como é o caso nos grupos sociais fundamentais, mas é “mediatizada”, em diversos graus, por todo o contexto social, pelo conjunto das superestruturas, do qual os intelectuais são precisamente os “funcionários”. Poder-se-ia medir a “organicidade” dos diversos estratos intelectuais, sua mais ou menos estreita conexão com um grupo social fundamental, fixando uma gradação das funções e das superestruturas de baixo para cima (da base estrutural para cima). Por enquanto, pode-se fixar dois grandes “planos” superestruturais: o que pode ser chamado de “sociedade civil” (isto é; o conjunto de organismos chamados comumente de “privados”) e o da “sociedade política ou Estado”, que correspondem à função de “hegemonia” que o grupo dominante exerce em toda a sociedade e àquela de domínio direto”ou de comando, que se expressa no Estado e no governo “jurídico”. Estas funções são precisamente organizativas e conectivas. Os intelectuais são os “comissários” do grupo dominante para o exercício das funções subalternas da hegemonia social e do governo político, isto é: 1) do consenso “espontâneo” dado pelas grandes massas da população à orientação impressa pelo grupo fundamental dominante à vida social, consenso que nasce “historicamente” do prestígio (e, portanto, da confiança) que o grupo dominante obtém, por causa de sua posição e de sua função no mundo da produção; 2) do aparato de coerção estatal que assegura “legalmente” a disciplina dos grupos que não “consentem”, nem ativa nem passivamente, mas que é constituído para toda a sociedade, na previsão dos momentos de crise no comando e na direção, nos quais fracassa o consenso espontâneo. (Gramsci, 1982, p. 10-11)


    Os intelectuais orgânicos a que se faz referência são as lideranças dos trabalhadores da educação em Barra do Garças que não consentem nem ativa, nem passivamente, mas que é constituído com toda a sociedade, na previsão dos momentos de crise no comando e na direção, nos quais fracassa o consenso espontâneo.


    3. Elementos metodológicos


    A pesquisa foi desenvolvida, tendo como base de sustentação o materialismo histórico. O método permite compreender a totalidade do fenômeno estudado como “síntese de muitas determinações”, como uma parte integrada a uma totalidade em movimento, envolta em contradições, que se faz e refaz continuamente, marcada pelas contingências históricas.


    A abordagem desenvolvida foi a qualitativa, usando como técnica o participante como observador em que o pesquisador tem prévio consentimento por parte da comunidade a ser observada. Os sujeitos, neste caso, sabem do caráter científico do estudo, podendo haver acordos, algumas obrigações e promessas, discutidas antes do início da pesquisa. Segundo Moreira (2002, p. 53), “um bom acordo pode significar o sucesso ou fracasso da pesquisa. Se esta ficar sujeita a restrições de tempo, acesso ou amostra imposta pelos sujeitos ao início dos trabalhos, isto pode seriamente atrapalhar o estudo ou qualidade dos dados coletados”.


    De acordo com Junker (apud Lüdke; André, 1986), o pesquisador, apesar de falar sobre os objetivos da pesquisa, não revela seu total interesse, somente parte do que pretende. Esse posicionamento é tomado para que não haja alterações nos sujeitos estudados.


    Na mesma direção ao discutir os pressupostos da pesquisa qualitativa, Chizzotti (2009, p. 79) assevera:


    [...] a abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre sujeito e objeto, um vínculo indissociável entre mundo objetivo e a subjetividade do sujeito. O conhecimento não se reduz a um rol de conhecimentos isolados, conectados por uma teoria explicativa; o sujeito-observador é parte integrante do processo de conhecimento e interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um significado. O objeto não é um dado inerte e neutro; está possuído de significados e relações que sujeitos concretos criam em suas ações.


    Importante, por isso, é abordar as características e a natureza da pesquisa qualitativa, tendo como referência Moreira (2002). A pesquisa tem as seguintes características:


    1) A interpretação como foco. Nesse sentido, há um interesse em interpretar a situação em estudo sob o olhar dos próprios participantes;


    2) A subjetividade é enfatizada. Assim, o foco de interesse é a perspectiva dos informantes;


    3) A flexibilidade na conduta do estudo. Não há uma definição a priori das situações;


    4) O interesse é no processo e não no resultado. Segue-se uma orientação que objetiva entender a situação em análise;


    5) O contexto como intimamente ligado ao comportamento das pessoas na formação da experiência; e


    6) O reconhecimento de que há uma influência da pesquisa sobre a situação, admitindo-se que o pesquisador também sofre influência da situação de pesquisa.


    Triviños (1987, p. 128-130), quando trata desse tema, apresenta as contribuições de Bogdan que indica as seguintes características para a pesquisa qualitativa, semelhantes às apresentadas por Moreira (2002) ambas se complementam:


    1ª) A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador como instrumento-chave;


    2ª) A pesquisa qualitativa é descritiva;


    3ª) Os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o processo e não simplesmente com os resultados e o produto;


    4ª) Os pesquisadores qualitativos tendem a analisar seus dados indutivamente;


    5ª) O significado é a preocupação essencial na abordagem qualitativa.


    As categorias de análise que sustentaram o desenvolvimento da pesquisa foram aquelas que a literatura aponta como eixos centrais para o desnudamento da problematização proposta: organização sindical, democracia, democratização, educação, participação, escola, Estado, autonomia, sistema. Utilizei como palavras-chave educação, escola, organização sindical, democracia e democratização. Sobre as categorias, Lüdke e André (1986, p. 42), observam que


    [...] num primeiro momento, do arcabouço teórico em que se apoia a pesquisa, esse conjunto inicial de categorias, no entanto, vai se modificando ao longo do estudo, num processo dinâmico de confronto constante entre teoria e empiria, o que origina novas concepções e, consequentemente, novos focos de interesse.


    O livro foi referenciado teoricamente em estudos de pesquisadores com trajetória voltada ao tema proposto, ou ainda na discussão das categorias analíticas previamente eleitas. Assim, o apoio recebido vem de estudiosos como Carlos Augusto Abicalil, Artemis Torres, Antonio Gramsci, Castoriadis, Dourado, Frigotto, Cardoso Neto, entre outros.


    Relativamente a esse ponto, vale explanar que o rigor metodológico guia as análises, permeadas à essência do materialismo dialético como método, como instrumental possibilitador de coleta e análises dos dados:


    [...] é importante enfatizar que a dialética, para ser materialista e histórica, não pode constituir-se numa “doutrina” ou numa espécie de suma teológica. Não se pode constituir numa camisa-de-força fundada sob categorias gerais não-historicizadas. Para ser materialista e histórica tem de dar conta da totalidade, do específico, do singular e do particular. Isto implica dizer que as categorias totalidade, contradição, mediação, alienação não são apriorísticas, mas construídas historicamente. (Frigotto, 1997, p. 73)


    Foi empregada também a técnica da entrevista semiestruturada, a fim de oferecer maior possibilidade de entendimento das questões estudadas nesse ambiente, uma vez que permitiu não somente a realização de perguntas que são necessárias à pesquisa e não podem ser deixadas de lado, mas também a relativização dessas perguntas, dando liberdade ao entrevistado e a possibilidade de surgirem novos questionamentos não previstos pelo pesquisador, o que ocasionou uma melhor compreensão do objeto em questão. Para Lüdke e André (1986), a técnica de entrevista que mais se adapta aos estudos do ambiente educacional é a que apresenta um esquema mais livre, já que esse instrumento permite mais flexibilidade no momento de entrevistar.


    As entrevistas realizadas foram com o atual Presidente do SINTEP – subsede de Barra do Garças e Pontal do Araguaia, e com os ex-Presidentes. O Presidente por três mandatos professor Odorico Ferreira Cardoso Neto4 não foi entrevistado, pois foi o coordenador da pesquisa com a missão de transformar o material colhido em livro. Apresento abaixo o perfil de cada um dos entrevistados e suas contribuições ao longo de mais de 30 anos de história do sindicalismo docente. O critério estabelecido para a apresentação dos entrevistados é da antiguidade.


    Quadro 1: Perfil dos entrevistados e suas contribuições para organização dos SINTEP BG/PA


    
      
        
        
      

      
        
          	
            Figura 1: Prof. Carmem Lúcia


            Caldeira de Magalhães – Pre-


            sidente do SINTEP-BG/PA em


            1984, 1986/1987
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            CARMEM LÚCIA CALDEIRA DE MAGALHÃES


            Chegou a Barra do Garças em 1954, formou-se em licenciatura plena em Saúde Pública na UFG, virou professora em 1977 no Colégio Estadual Rubens Correa de Aguirre, em Aragarças, em 1980; na Escola Estadual Nossa Senhora da Guia. Aposentou- se pelo estado de Mato Grosso em abril de 2012, em Goiás – agosto de 2012.


            Como sempre foi ligada aos movimentos sociais, exerceu várias funções, entre elas: foi 1ª presidente da União de Bairros de Barra do Garças, recebendo moção de aplausos da Assembleia Legislativa de Mato Grosso por ser a primeira presidente; foi 2ª secretária da União de Bairros; foi Presidente da Associação de Moradores do Bairro São João.


            No SINTEP – BG/PA foi eleita 1ª Secretária da ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES DA EDUCAÇÃO, (AMPE) no dia 24 de maio de 1984, em outubro de 1984, Professora Carmem assume a presidência interinamente, pois a Presidente – Professora Deuzila havia renunciado. Em 5 de março de1986, foi realizada nova eleição e professora Carmem foi eleita Presidente para o período de março de 1986 até junho de 19871. A entrevista foi realizada dia 25 de junho de 2013.

          
        


        
          	
            Figura 2: Prof. Fátima da Silva


            Resende – Presidente do


            SINTEP-BG/PA em 1989-1991


            e para o triênio 1991-1994
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              	1. FÁTIMA APARECIDA DA SILVA RESENDE


              	2.Foi Presidente da subsede do SINTEP, eleita pela primeira vez em 2 de março de 1989, concorrendo com a chapa liderada pela professora Arleni. A chapa era provisória.

            


            A segunda eleição aconteceu em 14 de agosto de agosto de 1989; em 1989 foi eleita também vice-presidente do SINTEP no Estado, tendo como Presidente o Professor Elismar Bezerra.


            Na terceira eleição para o triênio 1991-1994, acontecida em 3 de julho de 1991, a chapa obteve 366 votos.


            Depois, elegeu-se Vereadora por dois mandatos pelo Partido dos Trabalhadores (1997-2000 e 2001-2004); foi Secretária de Educação em Barra do Garças entre 2005-2008, entre 2009 a 2012 trabalhou na Secretaria de Estado de Educação como Secretária – Adjunta de Políticas Educacionais, voltou a ser Secretária Municipal em Barra do Garças entre janeiro de 2013 a junho de 2014. A entrevista foi realizada dia 25 de junho de 2013.

          
        


        
          	
            Figura 3: Prof. Marinalva Damacena


            Duarte – Presidente do SINTEP-BG/


            PA nos triênios 2003-2006 e 2006-


            2009
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              	3.PROFESSORA MARINALVA DAMACENA DUARTE


              	
4.Ingressou na rede municipal de ensino em 1990, indo trabalhar na Escola Municipal Helena Esteves, em 2001 foi eleita representante da rede municipal da diretoria da subsede, foi aluna da Escola Marisa Mariano da Silva onde havia o Projeto Logus, para formar técnicos em magistério. Em 1994 passou no concurso da rede municipal; em 2000, passou no concurso da rede estadual, indo trabalhar na Escola Irmã Diva Pimentel. Foi eleita para dois mandatos de Presidente na subsede do SINTEP entre 2003-2006 e 2006-2009.


            


            Marinalva é professora de Matemática, atuou como professora formadora no Centro de Formação e Atualização de Profissionais da Educação Básica – CEFAPRO – polo de Barra do Garças. Atualmente, é Assessora Técnica de Política Pedagógica na Secretaria Municipal de Educação, responsável pela formação continuada dos profissionais da educação dessa rede de ensino. A entrevista foi realizada dia 1 de julho de 2013.

          
        


        
          	
            Figura 4: Prof. Omar Cirino – Presi-


            dente do SINTEP BG/PA nos triênios


            2009-2012, 2012-2015 e eleitos


            para o triênio 2015-2018
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              	5. PROFESSOR OMAR CIRINO


              	6. É profissional da educação desde o ano de 1984, fez magistério no ensino médio, depois o Curso de Letras, em 1999 prestou o concurso para a rede estadual do estado de Mato Grosso, em 2000 para rede municipal de Barra do Garças.

            


            Participou muito tempo como representante de pais nos conselhos deliberativos, em 2001 ingressou na direção do SINTEP em uma Secretaria Adjunta, foi um dos primeiros professores da Escola Agrícola a partir de abril de 1988 até 1993.
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